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Objetivos: O Estudo tem como objetivo geral avaliar o impacto da violência 

urbana sob a perspectiva dos usuários da Estratégia Saúde da Família (ESF) 

no município do Rio de Janeiro. Método: Estudo transversal de abordagem 

qualitativa, utilizado o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) como técnica 

metodológica a qual permitiu o resgate de discursos coletivos de forma 

qualitativa. Para tanto, enquanto procedimento nas pesquisas, foram realizadas 

75 entrevistas individuais, e nesse momento do estudo foi utilizado um 



gravador de voz, quando os depoentes responderam à pergunta norteadora: 

“Fale sobre sua qualidade de vida diante da violência urbana a qual vivenciou, 

testemunhou ou ouviu falar”. Resultados e Discussão: Na dimensão 

epistemológica, foi considerada a concepção marxista de que o conhecimento 

é construído em sua dependência histórica das relações desiguais na 

sociedade, tomando por base o que está na realidade, socialmente 

determinada pelo curso dos eventos históricos e das ideologias de uma dada 

era, que conversa com o referencial teórico moderno, Boa Ventura de Sousa 

Santos, (MENESES,2017)na dimensão teórica de que as lutas de libertação 

anticolonial do século XX, não findaram tal regime , sua forma apenas mudou, 

desse modo permanece ainda vigente e talvez mais violento que no passado. 

Tal qual recomenda-se na pesquisa científica, o referencial apresentou 

explicação fundamental para o conhecimento da realidade (SUBTIL,2016). Na 

pesquisa observa-se no discurso do sujeito coletivo o extermínio justificado 

pela naturalização da violência e/ou negacionismo da mesma, na fala de que 

senão há lesão corporal o sentimento é o de que não sofreu tal violência, há 

ainda o uso justificado de álcool e drogas para fugir da realidade e/ou pela falta 

de ações de saúde e sócias efetivas. A violência policial aparece como a 

presença do Estado nos territórios vulnerabilizados desempenhando um papel 

opressor. Os temas emergentes dos discursos que o ambiente proporciona, 

foram representados em categoria e requerem um aprofundamento de debate 

no campo da saúde coletiva que reflitam sobre as condições de vida de 

populações historicamente vulnerabilizadas. Conclusão: a pesquisa encontra-

se em fase final de análise dos dados, no entanto, observa-se um discurso 

comum de violação dos Direitos Humanos, o que transcende o limite territorial, 

político e econômico da discussão sobre a qualidade de vida no contexto da 

violência no Município do RJ, para um patamar universal de cerceamento de 

direitos, que são ainda mais graves, tendo sido uma das formas usadas por 

sistemas capitalistas para a exclusão e/ou eliminação dos sujeitos 

potencialmente não adaptados ao neoliberalismo (AGOSTINI,2019). 
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